
Naurn 1, 15; 2, 1-4 

rei os ídolos e as estúluas da casa d.o teu Deus; eu porei o 
teu sepulci:o, porque tu caíste no desprêzo. 

15 Eis vejo eu sôbre os montes os pés cio que traz 
a boa norn e anuncia a paz: Celebra, ó Judá, as tuas fes­
tividades e cumpre os teus votos: Porque Belial não 
passará mais por ti: Êle inteiramente pereceu. ( 4) 

CAPÍTULO 2 

O SENHOR TOMARA t1. SUA CONTA DEFENDER A CASA DE 
JACó E TOMARA VINGANÇA DOS NINIVITAS. TO:.',IADA, 
HUiNA E DESOLAÇÃO DE NiNIVE. 

1 Eis-aí vem aquêle que te há d.e destruir tudo à 
tua \.ista, o que te há ele pôr em apertado sítio: Reco­
nhece o caminho, conforta os lombos, acrescenta mui 
àlentados brios ao teu valor. 

2 Porque o Senhor vai castigar a soberba que se 
ousou com J acó, bem como a soberba que se ousou com 
J srael: Quando os seus inimigos os saquearam e lhes 
deitaram a perder os seus arrebentos. 

3 O escudo dos seus valentes lança chamas ele fogo, 
os combatentes do exército estão vestidos de púrpura: As 
rédeas das suas carroças de guerra despedem resplendores 
no dia d.o seu apercebimento para a guerra, e os seus 
condutores se acham adormecidos. ( 1) 

4 Nas marchas se desordenaram: As carroças se 
colidiram umas com as outras nas ruas: A vista dêles é 
como lâmpadas ardentes, como relâmpagos que discor­
rem de uma parte para a outra. 

(4) BELIAL - O rei da Assíria designado por esta palavra 
2 Cor 6, 15. 

q) ADORlJECIDOR - Pela multa conílança que tinham 
em suas fõrças. 
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Namn 2, 5-13 

5 Êle se lembrará dos seus ,·alentes, êles cairfto de 
tropel nos seus caminhos: Denodadamcnte esi:alarfw os 
seus muros, e se aparelhará a coberta. 

6 Enfim as portas se abriram pela immdac:ft0 dos 
rios, e o templo foi destruído até ficar por terra. 

7 E os soldados da guarda foram lcYados prisio­
neiros: E as suas escravas eram leYadas catirns, gemen­
do como pombas, rosnando nos seus coraçôes. 

8 E Nínive ficou tôcia coberta de água, como um 
tanque: Mas os seus cidadãos fugiram: Parai, parai, 
mas nenhum há que volte. (2) 

9 Saqueai a prata, saqueai o ouro: E não há fim 
das riquezas de todo o gênero de mó,·eis apctcCÍYcis. 

10 Nínive está destruída, rasgada, c dilacerada: E 
nela se encontram corações desmaiados, e desconjunta­
mento de joelhos, e desfalecimento em todos os rins: E 
o rosto de todos êles é como a tisnadura da panela. 

11 Onde está agora a habitação dos leões, e as pas­
tagens dos leõezinhcs, para onde se iam ali recolher o 
leão, e o cachorro do leão, sem haver ninguém que os 
espantasse? . 

12 O leão tomou o que bastava para os seus cachor­
ros, e matou caça para as suas leoas: E encheu as suas 

·covas de prêsas, e a sua caverna de rapinas. 
13 Eis-aí venho eu a ti, diz o Senhor dos exérci­

tos, e porei fogo às tuas carroças até as reduzir a fumo, 
e a espada devorará os teus leõezinhos: E arrancarei da 
terra a tua prêsa, e não se ouvirá mais a \'OZ dos teus 
emba"ixadores. 

(2) E NfNIVE FICOU TôDA COBERTA DF. AGUA - Uma 
inscrição de Senaq11e1·lb, chamada de Bellno, fala dos estragos e 
devastações causados por uma inundação no palácio real de Nfnive. 
O historiador asslrio Barhebrens dlz que q11ando o persa. Arbdclo 
tomou a cidade, quebrou os diques do Tigre e lnun!1ou Nfnh·e. 
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